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O Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec), o Greenpeace Brasil, a
Ação da Cidadania, a Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela
Vida, a Fundação Grupo Esquel Brasil, a Confederação Nacional dos
Trabalhadores Assalariados e Assalariadas Rurais, a Terra de Direitos, a ACT
Promoção da Saúde, o Instituto Brasil Orgânico e o Observatório do Clima
vêm externar o nosso profundo repúdio à aprovação do Projeto de Lei (PL)
1.459/2022¹, conhecido popularmente como o "Pacote do Veneno", pelo Plenário
do Senado Federal no dia 28 de novembro de 2023².

Essa aprovação do Pacote do Veneno revoga totalmente a atual Lei de Agrotóxicos
(Lei nº 7.802, de 1989) e aumenta o risco de exposições a agrotóxicos banidos e
obsoletos de pessoas consumidoras no Brasil e no mundo, representando um
risco global devido ao círculo de envenenamento nas cadeias globais de alimentos
e de commodities agrícolas³. 

Além disso, enfraquece a possibilidade de uma transição para sistemas
alimentares resilientes, agroecológicos e descentralizados ao desmantelar o
sistema regulatório concentrando poderes no Mapa para reavaliação e
cancelamento dessas substâncias.

Mas esse não é o único problema. O texto aprovado com o Parecer do Senador
Fabiano Contarato (PT-ES) passa a não exigir o registro de agrotóxicos que forem
produzidos para fins de exportação. Essas fábricas não precisarão apresentar
estudos com os efeitos à saúde humana ou ambiental aos órgãos registrantes.

Rachel Carson já dizia: a obrigação de suportar nos dá o direito de saber. Não
podemos admitir que os riscos e perigos dessas substâncias passem a ser
segredo.

EXMO. SR. PRESIDENTE LUIZ INÁCIO
LULA DA SILVA



www.idec.org.br

Já não basta sermos um paraíso fiscal para agrotóxicos⁴ e para
o agronegócio⁵?

Não basta estarmos com a nossa água contaminada⁶?

Ter veneno no nosso prato⁷? Nos nossos corpos⁸? Até no leite
materno⁹?

Presidente Lula, o senhor vai permitir que Brasil se
torne um paraíso tóxico para as corporações

agroquímicas?

Diversas são as formas de exposição e de violação de direitos individuais, coletivos e
difusos por agrotóxicos. E são as comunidades camponesas, povos indígenas e
comunidades tradicionais os mais expostos e vulneráveis a tais violações devido ao
racismo ambiental¹⁰.

Essas pessoas, Sr. Presidente, seguraram a sua mão quando te entregavam o Brasil
no dia 1º de janeiro de 2023, subindo a rampa do Palácio do Planalto.
O povo brasileiro não quer respirar agrotóxicos.

O governo brasileiro precisa refletir a coerência entre o discurso ambiental em
espaços multilaterais e a prática governamental de cuidado com as pessoas.

Não é possível manter uma reputação internacional que exige dos outros países um
comprometimento real e efetivo na adoção de medidas emergenciais de mitigação
e adaptação às mudanças climáticas e, ao mesmo tempo, o Brasil passar a
flexibilizar o sistema normativo de agrotóxicos, colocando os interesses comerciais
das cadeias do agronegócio e de corporações petroquímicas, as principais
responsáveis pelo colapso climático¹¹, acima da saúde planetária, das pessoas, das
futuras e atuais gerações. 
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Neste sentido, também reforçamos a necessidade de estruturar os mecanismos
para uma transição e redução do uso de agrotóxicos no Brasil com eliminação
gradual e progressiva das formulações altamente perigosas ou banidas em outros
países, rumo a uma agricultura verdadeiramente sustentável e que permita relações
de consumo mais saudáveis e sustentáveis em face do enfrentamento à emergência
climática. 

Diante do iminente encaminhamento para análise presidencial deste PL,
apelamos ao Presidente da República Federativa do Brasil, Sr. Luiz Inácio Lula
da Silva, que ouça as vozes da sociedade civil, clamando pelo veto presidencial

ao Projeto de Lei nº 1.459/2022 e por medidas efetivas que reduzam o uso
indiscriminado de agrotóxicos, protegendo a saúde e o meio ambiente, como a

necessária retomada imediata do Programa Nacional de Redução de Uso de
Agrotóxicos e o apoio político à proposta de iniciativa popular do Projeto de

Lei nº 6.670/2016¹² que institui a Política Nacional de Redução de Agrotóxicos e
dá outras providências.

Brasil, 02 de dezembro de 2023.
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